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RESUMO 
 
 

Os bichos-preguiça são mamíferos pertencentes à ordem Pilosa, e vêm sofrendo com 
ações antrópicas devastadoras. Esses animais possuem hábito arborícola e dieta 
paltada a folhas e brotos, a qual pode conter teor tóxico em sua composição, 
enaltecendo a importância de um melhor conhecimento dos sistemas orgânicos, 
destacando o que se refere a atividade hepática nesses animais. Nesse contexto, 
propôs-se realizar uma descrição morfologica e venosa do fígado, com o intuito de 
colaborar com a literatura, preservação e clínica médica das preguiças. Para tal, foram 
utilizados 10 animais da espécie Bradypus variegatus, seis machos e quatro fêmeas, 
oriundos do Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), após morte natural. 
Foram realizadas análises de esqueletopia, sintopia, e descrição vascular, assim como 
técnica de injeção de látex e vinilite. Em cinco animais  realizou-se a técnica de injeção 
de látex, para tal o latex foi  acrescido com a coloração azul e posteriormente injetado 
na veia porta hepática, para visualização do sistema venoso portal. Em um animal foi 
realizada a técnica de vinilite, onde o vinil foi reparado e mantido em recipiente de vidro 
por 48h, em seguida foi acrescido tinta óleo azul para veia porta hepática, a solução 
corada foi injetada em cada vaso descrito a cima, em seguida o órgão foi retirado e 
colocado em um recipiente com água por 24h, logo após exposto a solução de HCL 
(ácido clorídrico) por 5 dias, em seguida retirado para análise dos vasos. 
Posteriormente foram fixados em formaldeído a 20% e conservados em solução salina 
a 30%. O fígado apresentou duas faces, uma convexa em direção ao diafragma (face 
diafragmática) e outra côncava voltada para os órgãos abominais (face visceral),  com 
quatro lobos principais, lobo esquerdo, lobo direito, lobo quadrado  e lobo caudado com 
seu processo caudado, apresentando-se na região abdominal cranial do antímero 
direito, cranialmente entre a 7ª e 9ª costela e caudalmente entre 13ª e 14ª costela, o 
que variou entre macho e fêmea. Com relação a vascularização venosa hepática, foi 
observado que o vaso dividiu-se em dois ramos, um direito e outro esquerdo os quais 
subdividiram-se emitindo ramos de menor calibre para todos os lobos encontrados no 
fígado da preguiça comum. Em referência ao lobulação de animais domésticos e 
silvestres ocorreram variações em relação ao padrão de divisão em lobo. Variações não 
foram tão evidente se tratando de vasos. 
 
                                                                                                                                     
 
Palavras-chave: Xenarthra, bicho-preguiça, vascularização, sistema hepático, 
morfologia 
 

 
 

 
 

 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

 

Sloths are mammals belonging to the Pilosa order, and have been suffering from 
devastating anthropic actions. These animals have arboreal habits and a diet based on 
leaves and sprout, which may contain toxic content in their composition, highlighting the 
importance of a better understanding of the organic systems, emphasizing the hepatic 
activity in these animals. In this context, it was proposed to carry out a morphological 
and venous description of the liver, in order to collaborate with the literature, 
preservation and medical clinic of sloths. For this, 10 animals of the Bradypus variegatus 
species were used, six males and four females, from the Wild Animal Screening Center 
(CETAS), after natural death. Skeletal, syntopy, and vascular description analyzes were 
performed, as well as latex and vinylite injection technique. In five animals, the 
technique of latex injection was performed, for which the latex was added with a blue 
color and later injected into the hepatic portal vein, for the portal venous system 
visualization. In one animal, the vinylite technique was performed, in which the vinyl was 
repaired and kept in a glass container for 48 hours, then blue oil paint was added to the 
hepatic portal vein. The stained solution was injected into each vessel described above, 
then the organ was removed and placed in a container with water for 24 hours, soon 
after exposed to HCL (hydrochloric acid) solution for 5 days, then removed for the 
analysis of the vessel. Subsequently, they were fixed in 20% formaldehyde and 
preserved in 30% saline. The liver presented two faces, one convex towards the 
diaphragm (diaphragmatic face) and the other concave facing the abdominal organs 
(visceral face), with four main lobes, left lobe, right lobe, square lobe and caudate lobe 
with its caudate process, appearing in the cranial abdominal region of the right antimere, 
cranially between the 7th and 9th ribs and caudally between the 13th and 14th ribs, 
which varied between male and female. Regarding the hepatic venous vascularization, it 
was observed that the vessel was divided into two branches, one right and the other left, 
which were subdivided emitting branches of smaller caliber to all lobes found in the 
common sloth liver. In reference to the lobulation of domestic and wild animals, there 
were variations in relation to the pattern of division into wolves. Variations were not so 
evident in the case of vessels. 
 
Keywords: Xenarthra, sloth, vascularization, morphology, hepatic  system 
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INTRODUÇÃO 
 
 
               O fígado é a maior glândula do corpo e tem função tanto exócrina quanto 

endócrina, possui notável importância ao sistema digestório, por realizar papeis 

fundamentais como metabolização, armazenamento, síntese de proteínas, regulação e 

eliminação de substâncias danosas ao organismo, assim reduzindo a absorção de 

substâncias tóxicas proveniente da ingesta, bem como a produção da bile. Fatores 

estes levam ao estudo morfofisiológico dessa glândula, possibilitando um melhor 

conhecimento do sistema digestório em diferentes espécies(Pereira Junior, 2007; Medri 

et al., 2011). 

               A espécie Bradypus variegatus também conhecida como preguiça-comum 

apresenta herbivoria, cuja dieta é composta por folhas e broto, alimentos que possuem 

baixo teor energético, podendo apresentar algum tipo de substância danosa ao 

organismo. Contudo o baixo metabolismo desses animais faz com que o efeito destas 

substâncias sejam reduzidas ou até mesmo neutralizadas pelo fígado nas células 

hepáticas (Junqueira e Carneiro 2013).  

           O gênero Bradypus é representado por quatro espécies de preguiça, são elas, 

Bradypus torquartus, também conhecida como preguiça-de-coleira, Bradypus 

tridactylus, popularmente chamada de  preguiça-de-bentinho, Bradypus variegatus, 

conhecida como preguiça-comum e Bradypus pygmaeus, chamada de preguiça-anã, as 

quais pertencem a superordem Xenarthra. O gênero destaca-se das demais preguiças 

por apresentar três garras em seu membro torácico (Gardnen, 2005),  

           Esses mamíferos possuem uma vasta ocorrência no Nordeste brasileiro, sendo 

encontrado do Sul da América Central até o Norte da Argentina (Azarias et al., 2006). A 

espécie B. variegatus, possui maior espaço geográfico entre as demais preguiças do 

gênero, com ocorrência de Honduras ao oeste da costa do Equador (Cassano, 2006). 

Mediante os fatos observa-se que, o Brasil possui um grande potencial no 

desenvolvimento de pesquisas muiltidiciplinares, tendo em vista que, possui exemplar 

da maioria das espécies do gênero Bradypus (Amorim, 2000).  
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Essa população vive na copa das árvores, deslocando se apenas para buscar 

alimento, trocar de árvore ou descer ao solo para defecar, o que ocorre uma vez por 

semana, período  este em que a preguiça torna-se mais vulnerável a predadores, pois 

seus movimentos lentos e a falta de adaptação a vida no chão faz com que virem 

pressas fáceis, o que contribui para diminuição das espécies, assim como as ações 

antrópicas, que vêm devastando e transformando seu habitat natural, fazendo com que 

esses animais procurem outro local para viver (Gilmore, 2001). De acordo com a IUCN 

2021 já existem espécies em vias de extinção  onde, B. Torquatus é considerada como 

vunerável e  B. pygmaeus como criticamente em perigo.         

           No intuito de contribuir com a preservação da espécie, o presente trabalho se 

proprõe a colaborar com a compreensão dos sistemas orgânicos de B. variegatus, 

tendo como enfoque a vascularização do fígado, facilitando o conhecimento clínico-

cirúrgico de médicos veterinários sobre a espécie. 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 Aspectos do Bicho-preguiça 
 
 

 Os bradipodídeos possuem membros pélvicos mais curtos que os toráxicos os 

quais apresentam três garras, cabeça e corpo cobertos por uma densa pelagem  com 

orientação invertida comparada a outros mamíferos, focinho curto e cauda rudimentar.  

Em algumas espécies observa-se um espéculo nos machos adultos ou seja, uma 

mancha preta com bordas alaranjada em seu dorso, indício de sua sexagem (Wetzel, 

1985; Cassano, 2006). 

Possuem taxa metabólica basal baixa o que pode estar associada a reduzida 

massa muscular, representando apenas 25% do seu peso corporal, em contra partida  

outros animais de mesmo porte apresentam massa corporal de 45% (Oliveira, 2007). 

Seu baixo nível metabólico pode estar associado pode estar associado ao seu hábito 

arborícola e ingesta de alimentos com baixo teor energetico. (Pereira Jr., 2007; Medri et 

al. 2011). Os Bradipodídeos descem ao solo uma vez por semana para defecar ou 
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trocar de árvore, já as de dois dedos fazem suas necessidades no dossel da 

árvore,defecando no chão apenas quando precisam trocar de árvore, deixando-as 

menos vulneráveis a predadores se comparada a preguiça-de-três-dedos. Em 

ambientes aquáticos os bichos-preguiça são ágeis, considerados excelentes nadadores 

(Pauli et al,  2014). 

 

   

                  

2.1.2 Comportamento Alimentar 

 

A preguiça Bradypus variegatus é um animal herbivoro com habito folívoro, 

possuindo fermentação gástrica. Estudos realizados nesses mamíferos, tanto em vida 

livre como em semi-cativeiro apontaram que estes, apresentam seletividade alimentar e 

possuem preferência por folhas jovens Figura 1, essa preferência  está associada á sua 

maior umidade, tendo em vista que esss animais não tem entre seus hábitos, beber  

água (Britton, 1941; Barreto, 2007). Foi desmistificado que sua dieta seja composta 

exclusivamente de Cecrópia sp. sendo observado o consumo de outras espécies da 

família Moraceae, Apocynaea e Saotaceaea, além disso foi constatado o consumo 

eventual de flor em animais de semi-cativeiro (Consentino, 2004). 

Esses mamíferos, possuem um baixo metabolismo em virtude de uma dieta com 

pouco teor energético. São consumidores de plantas não palatáveis podendo conter um 

teor  tóxico. Ao consumir alimentos não palatáveis esses mamíferos evitam competição 

por alimento com outros animais, e apresentam funções adaptativas o que auxilia na 

redução de substâncias nocivas ao organismo, como exemplo a função exercida pelo 

fígado (Pereira Jr., 2007; Medri et al. 2011). Para Cork e Foley (1991) a redução na 

absorção de substância tóxicas das plantas, pode estar relacionado a adptação ao 

hábito folívoro. Estudos realizados por Belovsky e Schmitz (1994) apontaram que, os  

bichos-preguiças de vida livre selecionam parte de plantas ricas em sais minerais e 

proteinas, evitando as toxinas, como:sementes, frutos, flores jovens e brotos, fato este 

não ocorre em cativeiro Tschá et al. (2021)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

           Além da ingesta de alimento, o comportamento alimentar pode abranger  outros 
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aspectos, como a postura corporal vista no forrageio e a alimentação nos bichos-

preguiçaé altamente acrobática,onde os animais apresentam uma postura invertida se 

comparado a outros animais (Duarte et al. 2004). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Preferência alimentar de Badypus variegatus, Fonte: Wikipedia                                             
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3. SISTEMA DIGESTÓRIO 

 

        O sistema digestório é o conjunto de órgãos que realiza a digestão dos alimentos, 

sendo formado pelo tubo digestório, cavidade oral, esôfago, estômago, intestinos 

grosso e delgado, reto e ânus, assim como inclui glândulas anexas como:  glândulas 

salivares, pancreas e fígado.  Esse sistema é responsável pela ingesta de alimentos 

sólidos e líquidos, quebrando os alimentos em partículas menores para que possam ser 

utilizadas na renovação celular e geração de energia, fatores necessários para o 

desenvolvimento e manutenção do organismo. Konig e Liebich  (2016).    

Mamíferos apresentam variedades com relação a estrutura do tubo digestório e 

sua dieta. A preguiça comum possui dentes simples sem esmalte e com crescimento 

constante, adaptados à trituração do material vegetal (Albuquerque et al. 2016), com 

baixo teor energético, um estômago pluricavitário, grande e complexo com seis divsões, 

câmara cárdica, fundo estomacal, divertículo, corpo do estômago, pré-piloro I e pré  

piloro, além do esfincter pilórico Mesquita (2015), representado de 20 a 30%  do volume 

corpóreo do animal Britton (1941). Assim como os bichos-preguiça os ruminantes 

apresentam um estômago pluricavitário, apresentando quatro compartimentos, são 

eles, o rúmen, retículo , omaso e o obomaso. Nos mamíferos domésticos o estômago é 

uma dilatação em forma de saco, localizado entre o esôfago e intestino delgado. O 

arranjo do estômago é determinado pelo modo de vida e dieta e cada espécie 

(Ellenport, 1986;  Sisson, 1986).  

O intestino é a parte mais caudal do canal alimentar, tem início  no piloro  e 

estende se  até o ánus, e dividido em intestino delgado e grosso. Os carnívoros 

possuem intestino curto, em contra partida os herbivoros gralmente                  

apresentam  intestino longos Konig e Liebich (2016). A espécie B. variegatus possui um 

intestino longo e ausência e ceco Fonseca Filho (2018).  

Assim como os demais órgãos as glândulas associadas ao canal alimentar, 

glândulas salivares, pâncreas, fígado e vesícula biliar, desempenham um papel 

fundamental na digestão gastro intestinal.  Todas se orginam como extenção do cordão 

endodérmico, formando um complexo sistema de túbulos Koning e Liebich (2016).                                                                                                      
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4. FÍGADO 

 
O fígado apresenta-se como a maior glândula do corpo,possuindo função 

endócrina e exócrina, onde a última produz  um produto exócrino denominado de bile, 

que é armazenado na vesícula biliar e posteriormente eliminado no duodeno, 

apresentando um papel essencial para o organismo ao emulsificar os componentes 

gordurosos antes de sua absorção, contudo a vesícula biliar pode ser dispensável ao 

corpo, estando ausente em diversas espécies, como em equinose na preguiça-comum 

(Konig e Liebich, 2016).  

Esta glândula possui uma superfície lisa com coloração castanho avermelhado 

(Stalker, 2016),varia em relação ao seu peso,encontrando-se na parte torácica do 

abdome com maior parte voltada a direita do plano mediano, apresentando uma face 

convexa voltada ao diafragma,demoninada de face diafragmática e uma  face côncava 

voltada para os órgãos abdominais, a face visceral, esta última é marcada pelo hilo ou 

porta do fígado. O fígado é rcoberto por uma cápsula de tecido conjuntivo, denominada 

de cápsula de Glisson, a mesma proporciona condições para que os ramos da artéria 

hepática, veia porta, canais biliares e vasos linfáticos percorram todo o órgão 

(Mendonça, 2017). 

Mediante sua divisão,o fígado da maioria das espécies apresenta basicamente 

quatro lobos principais, o lobo hepático esquerdo, direito, caudado e quadrado, os quais 

são delimitados por fissuras, que realizam projeções para dentro do órgão(Konig e 

Liebich, 2016).As divisões dos lobos variam demodeloentre as espécies,como obervado 

em ruminantes com quatro lobos, equinos com cinco lobos, suíno e carnívoros com seis 

(Stalker, 2016). 

O fígado possui grande relevância ao organismo por possuir papéis 

fundamentais como: metabolização, onde o fígado participa da convenção de algumas 

substâncias como a de glicerol, lactato e alguns aminoácidos em glicose a partir da 

gliconeogênese,também é importante na síntese de proteína como albumina, 

fibromiogênio, protrombina e lipoproteínas, porém elas não são acumuladas no fígado e 

sim eliminadas gradativamente na corrente sanguínea,contudo essa glândula também 
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apresenta função de armazenamento, fazendo com que glicídeos e lipídeos sejam 

acumulados na célula hepáticana forma de gordura neutra e glicogêneo,da mesma 

forma serve de depósitode algumas vitaminas como A e B12, o fígado também participa 

da eliminação de substâncias danosas ao organismo, desintoxicando essas moléculas, 

ondeas mesmas são neutralizadas nas células hepáticas por processos de acetilação, 

oxidação, metilação e conjunção. Além disso este órgão apresenta uma grande 

capacidade regenerativa, assim quando ocorre perda de tecido hepático sua células se 

renovam. Estudos feitos em ratos mostrou que com a remoção  de 75% do parênquima 

hepático fez com que iniciasse um processo de regeneração o qual se completou em 

um mês, indicando uma renovação progressiva (Junqueira e Carneiro, 2013). 

 

 

4.1 Características Microscópicas 

 

As células hepáticas são as mais multifuncionais do organismo, medindo 

aproximadamente 20 a 30 um de diâmetro, encontrando-se em contato com a parede 

dos capilares sinusóides ou com a parede de outra célula, estando dispostas  em forma 

de monocamadas em placas organizadas radialmente. Esse arranjo forma uma 

estrutura hexagonal denominada de lóbulos hepáticos,cada lóbulo fica separado entre 

si por vasos e tecido conjuntivo. Em cada lóbulo enconta-se um espaço porta, onde 

éobservado uma vênula, uma arteríola, que são ramos da veia porta e da artéria 

hepática, respectivamente, um ducto biliar e vasos linfáticos. 

Quando penetra no fígado a veia porta hepática ramifica-se em vênulas que 

dividem-se em vênulas ditribuidoras, que desembocam nos capilares sinusóides e 

convergem para o centro do lóbulo hepático para formar a veia central (Junqueira e 

Carneiro, 2013). Por sua vez, as veias centrais se fundem e formam as veias 

sublobulares, que unem-se para compor as veias hepáticas, as quais deixam o fígado e 

desembocam na veia cava caudal (Koning e Liebich, 2016). 
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4.2 Vascularização do Fígado 

 

 

O fígado apresenta uma circulação sanguínea peculiar, o diferenciando dos 

demais órgãos que recebe apenas sangue arterial, essa glândula recebe sangue 

arterial da artéria hepática  e um considerável volume de sangue venoso por meio da 

veia porta hepática, onde a primeira leva sangue oxigenado para o fígado e a segunda 

transporta o sangue venoso contendo os produtos digestórios (Pough et al., 2003; 

Bosso, 2012)(Junqueira e Carneiro, 2013). 

A veia porta é responsáves por drenar todo trato digestivo, bem como o baço e o 

pâncreas, fornecendo cerca de 70-80% do sangue total que chega ao fígado 

(Mendonça, 2017).Em animais domésticos foi constatado que a veia porta hepática 

apresenta-se de forma ímpar através da união de tributárias presentes no trato 

gastroentestinal, pâncreas e baço em direção ao fígado (Dyce et al., 2010). Para 

Figura 2. Reresentação esquemática tridimencional dos lóbulos hepáticos em 
relação aos vasos aferentes e eferentes. Fonte: Koning e Liebich  (2016). 
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Koning  e Liebichi (2016), nos animais domésticos a veia porta hepática surge da 

confluência dos vasos que drenam grande parte do baço, pâncreas, estômago e 

intestino. No que diz respeito aos carnívoros e ruminantes, a veia porta hepática passa 

pela incisura pancreática, que no suíno e equino é o anel pancreático (Getty, 1997). 

Nos seres humanos a formação da veia porta hepática ocorre com a junção da veia 

mesentérica superior e veia mesentérica inferior onde a primeira realiza drenagem do 

intestino delgado e porção inicial do intestino grosso, a mesentérica Inferior drena o 

cólon sigmóide, cólon descedente e reto, já a drenagem do cólon transverso  é 

realizado pela veia esplênica, que drena o sangue do baço (Gray e Goss, 1988). 

Já a artéria hepática proporciona suprimento nutricional ao fígado adivindo de 

um ramo da artéria celíaca. As artérias hepáticas vascularizam na glândula,estruturas 

como a cápsula, as paredes dos vasos sanguíneos o sistema intra-hepático de ductos 

biliares e os nervos, logo em seguida adentra com os ramos da veia porta nos 

sinusóides hepáticos, queirão receber sangue arterial e venoso, dessa forma vão 

receber nutriente de ambos  (Gray e Goss, 1988). 

 
 

4.3 Vias Biliares 
 
A produção da bile é realizada por dois componentes principais, os ácidos 

biliares e a bilirrubina. A maior parte dos ácidos biliaresvem da reabsorção intestinal e 

chega no fígado através da veia porta, em seguida é transportado pela célula hepática 

para os canalículos biliares, com relação a produção da bilirrubina observa-se que, é 

realizada pela digestão da hemoglobina, nas células do sistema mononuclear 

fagocitário, o que inclui as células de Kupffer (Junqueira e Carneiro, 2013). O sistema 

biliar extra-hepático é originado por meio dos canalículos biliares, onde os ductos 

interlobulares dão origem aos ductos intra-hepáticos e a partir de anastomoses desses 

ductos são originados os ductos extra-hepático, os quais percorrem as placas de 

hepatócitos e confluem para periferia dos lóbus hepáticos (Popesko, 2012). 

 

A bile é produzida pelas células hepáticas e armazenada na vesícula biliar, 

contudo existem animais que não possuem vesícula biliar, o faz com que a bile seja 

lançada diretamento no duodeno. Os hepatócitos secretam a bile nos canalículos 
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biliares,localizados entre as células hepáticas,esses canalículos irão drenar a bile para 

os ductos interlobulares e posteriormente para grandes ductos biliares coletoresda 

tríade portal intra-hepática, onde vão formar os ductos hepáticos direito e esquerdo, que 

por sua vez formam o ducto hepático comum.  

Da confluência do ducto cístico da vesícula biliar e ducto hepático comum 

ocorrerá a formação do ducto colédoco, que irá desembocar seu produto no duodeno. 

Com relação aos equinos e ruminates, os ductos lobares unem-se e formam os ductos 

hepáticos direito e esquerdo, que vão unir-se para formar o ducto hepático comum. Nos 

carnívoros, cada sublobo hepático tem seu próprio ducto lobar, que desemboca no 

ducto cístico, não apresentando ducto hepático direito, esquerdo, nem comum (Koning 

e Liebich, 2016). 
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5. OBJETIVOS 

 
 

5.1 Objetivo Geral 
 

Descrever as características morfológicas porta hepática do fígado do bicho-

preguiça B. variegatus. 

 

5.2 Objetivos Específicos 
 
 Identificar as características macroscopica do fígado; 

 Apontar a esqueletopia e a sintopia do fígado; 

 Mensurar tamanho, comprimento e largura do fígado;  

 Descrever e caracterizar o sistema porta hepático nesses animais;  

 Diagnosticar possíveis variações entre os espécimes analisados e os demais mamífe 
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Resumo 28 

 29 

Os bichos-preguiça são mamíferos placentários, conhecidos por seus movimentos lentos e 30 

peculiaridades, apresentando caracrerísticas morfofisiologicas que precisam ser 31 

elucidadas, principalmente no que diz respeito ao fígado. Nesse contexto, o presente 32 

trabalho teve com objetivo descrever as características morfológicas e veia porta                                      33 

do fígado da preguiça Bradypus variegatus. Para realização das análises foram utilizados   34 

10 animais, onde  nove  foi destinado para realização da  topografia, sintopia, esqueletopia 35 

e arranjo vascular e um para técnica de vinilite. A partir dos resultados alcançados pode-se 36 

perceber que, o fígado da preguiça-comum está localizado na porção cranial da cavidade 37 

abdominal, situado em quase sua totalidade no antímero direito, posicionado cranialmente 38 

entre a 7ª e 9ª costela e caudalmente a nível da 12ª e 14ª. O órgão apresentou divisão de 39 

quatro lobos, o lobo esquerdo, direito, quadrado e caudado com seu processo, assim como 40 

os ligamentos falciforme, redondo, triangular esquerdo e direito e ligamento coronário. Ao 41 

adentrar na glândula foi observado que, a veia porta hepática  emitiu dois ramos principais, 42 

um ramo direito e outro esquerdo. Em referência ao lobulação de animais domésticos e 43 

silvestres ocorreram variações em relação ao padrão de divisão em lobo. Variações não 44 

foram tão evidente se tratando de vasos. 45 

 46 

Palavras chave: Bradypus variegatus, Xenarthra, vasos,  veia porta 47 
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 48 

ABSTRACT 49 

 50 

 51 

Sloths are placental mammals, known for their slow movements and peculiarities, 52 

presenting morphophysiological characteristics that need to be elucidated, especially 53 

regarding the liver. In this context, the present work aimed to describe the morphological 54 

characteristics and liver portal vein of the Bradypus variegatus sloth. For the analysis, 10 55 

animals were used, nine of which were destined to perform the topography, syntopy, 56 

skeletopy and vascular arrangement, and one for the vinylite technique. From the results 57 

achieved, it can be seen that the common sloth liver is located in the cranial portion of 58 

the abdominal cavity, located almost entirely in the right antimere, positioned cranially 59 

between the 7th and 9th ribs and caudally at the level of the 12th and 14th ribs. The 60 

organ has shown division of four lobes, the left, right, quadrate and caudate lobe with its 61 

process, as well as the falciform, round, left and right triangular ligaments and coronary 62 

ligament. Upon entering the gland, it was observed that the hepatic portal vein emitted 63 

two main branches, a right and a left branch. In reference to the domestic and wild 64 

animals lobulation, there were variations in relation to the pattern of division into lobes. 65 

Variations were not so evident in the case of vessels. 66 

 67 

Keywords: Bradypus variegatus, Xenarthra, vessels, portal vein 68 

 69 

 70 

 71 

 72 

Introdução 73 

 74 

Os Bradipodídeos são animais que possuem hábito arborícola, e dieta restrita à 75 

folhas com baixo teor energético, o que pode exercer funções adaptativas, como a 76 

redução da absorção de substâncias tóxicas presentes nas plantas, função esta 77 

exercida pelo fígado, importante órgão do sistema digestório (PEREIRA JÚNIOR, 2007; 78 

MEDRI et al., 2011). Este órgão possui destaque no organismo por realizar papéis 79 

fundamentais como: metabolização, armazenamento, síntese e eliminação de 80 

substâncias absorvidas e danosas ao organismo. É amplamente vascularizado pela 81 

artéria hepática e pela veia porta, onde a primeira leva o sangue oxigenado para o 82 

fígado e a segunda transporta sangue funcional para o figado  ( POUGH et al., 2003; 83 

BOSSO, 2012).  84 

Os bichos-preguiça são apontados zoologicamente como pertencentes à 85 

subclasse Eutheria e superordem Xenarthra (LARRÁZABAL, 2004).O gênero Bradypus 86 

é representado por quatro espécies, sendo o Brasil o país detentor de quase todas, 87 
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exceto a preguiça-anã (B. pygmaeus), cuja ocorrência é limitada a ilha Escudo de 88 

Veráguas localizada no Panamá (MEDRI et al., 2011). Logo, o Brasil destaca-se por 89 

apresentar a maior reserva natural de bichos-preguiça, possibilitando o estudo desses 90 

animais, o que facilita a pesquisa de natureza multidisciplinar (AMORIM, 2000). 91 

As preguiças são animais sensíves e vêm sofrendo com ações antrópicas, que 92 

têm provocado a destruição de ecossistemas naturais, ocasionando grandes alterações 93 

ambientais, fazendo com que esses mamíferos tornem-se mais susceptíveis a 94 

predadores e espécies exóticas (AZARIAS et al., 2006). De acordo com a IUCN (2021), 95 

espécies do gênero Bradypus já encontram-se na lista vermelha de espécies 96 

ameaçadas, de modo que Bradypus pygmaeus está criticamente em perigo e Bradypus. 97 

torquartus é considerada como espécie vulnerável. Esses mamíferos exibem anatomia 98 

e fisiologia peculiares e pouco descrita o que dificulta a manutenção dos espécimes em 99 

cativeiro(NOWAK, 1999; DICKMAN, 2001).   100 

Contudo, mesmo com a grande ocorrência de bichos-preguiça no Brasil, ainda 101 

há carência na literatura a respeito da morfofisiologia desses animal. Mediante os fatos 102 

o presente trabalho propõe-se obter dados morfológicos e portal do fígado e B. 103 

variegatus, com o intuito de preservar as espécies e contribuir para clínica médico-104 

cirurgica.  105 

 106 

 107 
 108 

MATERIAL E MÉTODOS 109 

 110 

            A pesquisa foi realizada na Área de Anatomia do Departamento de Morfologia e 111 

Fisiologia Animal, da Universidade Federal Rural de Pernambuco (DMFA/UFRPE), com 112 

a autorização do Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal Rural de 113 

Pernambuco (CEUA/UFRPE) n° 210/2019, do Sistema de Autorização e Informação em 114 

Biodiversidade do Instituto Chico Mendes (SisBio/ICMBio) nº46665-10 e                    115 

Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 116 

Associado (SinGen) nº A7A29C5. Neste trabalho foram utilizados 10 animais, oriundos 117 

do Centro de Triagem de Animais Silvestres de Pernambuco (CETAS), após morte 118 

Natural. 119 

Para o estudo macroscópico foram utilizados 09 cadáveres de preguiça da 120 
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espécie Bradypus variegatus, seis machos e três fêmeas. Tais cadéveres foram fixados 121 

em formaldeído a 20% e conservados em solução salina a 30%. Nestes espécimes foi 122 

realizada uma incisão sagital mediana do abdome e subseqüente rebatimento da pele e 123 

musculatura, com auxilio de lâminas bisturis e tesouras, a fim de observar a localização, 124 

topográfia regional, esqueletopia e sintopia do fígado in situ. A descrição topográfica foi 125 

realizada considerando os limites abdominais e suas subdivisões regionais segundo 126 

recomendações de Koning e Liebichi (2016). Em seguida o fígado foi dissecado                              127 

e retirado da cavidade abdominal para identificação e obtenção dos lobos hepáticos                            128 

Para realização das mensurações foi utilizado um paquimetro de aço 129 

(150mm/0.2mm), onde o fígado foi  mensurado como um todo. A espessura direita e 130 

esquerda, a largura,  medida  da parte medial dos lobos quadrado, esquerdo e lobo 131 

caudado, o comprimento  foi identificado a partir da área mais cranial do lobo esquerdo 132 

a mais caudal do lobo direto  . 133 

O órgão tamem foi dissecado para identificação dos principais vasos venosos. 134 

Para confirmar tais arranjos, cinco animais foram canulados. Foi injetada uma solução 135 

corada com látex acrescida com tinta azul para visulizar o sistema venoso portal. 136 

Para técnica em vinilite foi utilizado um cadáver adulto oriundo do CETAS. O 137 

vinilite foi preparado 48h antes de sua utilização, a solução foi homogeneizada em 138 

acetona PA e deixada em um recipiente de vidro, passada 48h foi adicionada tinta óleo 139 

a solução, em seguida a solução foi injetada no animal já previamente preparado. Então 140 

com auxílio de um bisturi o órgão foi retirado do animal e imediatamente imerso em 141 

água, ficando por 24h. Após as 24h o órgão foi retirado da água e submerso em uma 142 

solução, contendo dois litros de ácido clorídrico (HCL) a 33% por cinco dias. Passados 143 

os cincos dias no ácido, a peça foi retirada e lavada em água corrente, para retirada 144 

dos resquícios orgânicos, para retirada dos resquícios orgânicos e posterior análise. 145 

 146 

Todas as etapas foram devidamente fotodocumentadas. E para fins de 147 

denominação utilizou-se as determinações do “Internacional Commite e on Veterinary 148 

Gross Anatomical Nomenclature”, Nomina Anatômica Veterinária (2017). 149 

 150 

 151 
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Resultados  152 

Apartir das análises de dissecação observou-se que, a preguiça Bradypus 153 

variegatus apresentou o fígado com quatro lobos, o lobo esquerdo, direito, quadrado, 154 

caudado e o processo caudado Figura 1 1b. Apresentou localização no antímero 155 

direito, ou seja, a direita do plano sagital mediano entre as regiões topográficas xifoide, 156 

próximo a cartilagem xifóidea do esterno e hiponcondriaca direita, região que engloba 157 

costelas, cartilagem e arco costal, em que o lobo esquerdo situou-se na região xifoide, 158 

enquanto o lobo caudado, lodo quadrado lobo direito e processo caudado localizaram-159 

se na região hipocondríaca direita nas dez espécimes analisadas. Está delimitado 160 

cranialmente pelo diafragma, caudalmente pelo intestino delgado, caudoventralmente 161 

pelo estômago e dorsolateralmente pelos arcos costais.  162 

Está fixado na cavidade abdominal pelo ligmento falciforme, que teve sua 163 

origem na face diafragmática, estendendo se pelos lobos esquerdo e quadrado até o 164 

assoalho abdominal, pelo ligamento redondo na face viceral, pelo ligamento coronário 165 

que teve início na face diafragmática, inseriu-se ao diafragma e ainda pelo ligamento 166 

triangular direito, com dirreção ao diafragma e o ligamento triangular esquerdo  167 

localizado na face diafragmática do lobo caudado local por onde passa a veia cava 168 

caudal. Assim como os ligamentos  hepatoduodenal e hepatogástrico, prologando-se 169 

da porta o fígado até o duodeno  e estômago, constituindo o omento menor.                                                                                                          170 

O fígado  foi observado cranialmente entre a 7ª e 8ª costela em 100% das 171 

fêmeas e 50% dos machos, nos demais o órgão  esteve a altura da 8ª e 9ª em 33% 172 

dos machos, e 17% a nível da 8ª costela. Esse órgão apresentou caudalmente 173 

localização a altura da 12ª 13ª costela em 90% das fêmeas e 33% dos machos. 174 

Todavia, constatou-se variaçõe uma vez que 10 % das fêmeas o fígado apesentou-se 175 

caudalmente da 13ª e 14ª costela e em 50% dos machos a níves de 13ª  e 14ª e 17% 176 

a nível da 14ª costela. Portanto, o fígado da preguiça-comum pode situar-se a nível de 177 

diferentes costelas. 178 

 179 
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 180 

 181 

 182 

 183 

 184 

 185 

 186 

 187 

 188 

 189 

 190 

 191 

 192 

 193 

Em relação a sintopia, lobo quadrado possui relação cranial com o lobo 194 

esquerdo, e parede abdominal, caudalmente com o lobo direito e parede abdominal, 195 

ventralmente com estômago, processo papilar, dorsal com cavidade abdominal. O lobo 196 

esquerdo possui cranialmente relação com diafragma e parede abdominal, 197 

caudalmente com lobo caudado, lobo quadrado e processo caudado, ventral com, 198 

estômago, dorsalmente com a cavidade abdominal e lobo  direito. Para o lobo direito 199 

foi observado íntima relação com lobo quadrado, a nível cranial, caudal com cavidade 200 

abdominal e intestino delgado, ventral com estômago e lobo esquerdo  dorsal com a 201 

cavidade abdominal. A relação do lobo caudado, na vista cranial ocorreu por meio do 202 

lobo esquerdo, caudal com o intestino delgado e cavidade abdominal, ventral, 203 

estômago, intestino delgado e tríade portal (ligamento hepatoduodenal), vista dorsal, 204 

veia cava caudal e cavidade abdominal. O processo caudado em sua vista cranial tem 205 

relação com lobo caudado e esquerdo, caudal com lobo caudado, dorsal com lobo 206 

Figura 1. Fotomacrografia dos lobos hepáticos. Indicando os lobos vistos na Face 
Diafragmática A,Lobo Esquerdo (LE), Labo quadrado (LQ), Lobo Direito (LD) e Lobo 
Cauddo (LC). B. Face Viscera,  (LE), direito (LD), (LQ)  (LC) e Proceso Caudado (PC).  
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esquerdo, direito e lobo quadrado tríade portal (ligamento heatoduodenal), ventral com 207 

estômago Figura 2. 208 

 209 

 210 

 211 

 212 

 213 

 214 

 215 

 216 

 217 

 218 

 219 

 220 

 221 

Com relação as dados morfométricos do fígado da preguiça-comum, pode-se 222 

perceber que em ambos os sexos, o tamanho do órgão aumentou com relação ao 223 

comprimento do animal em relação a todas medidas (Tabela 1).  224 

 225 
 226 
 227 
Tabela 1 Mensuração do figado de Bradypus variegatus, indicando a maior e menor medida em ambos 228 
os sexos e faixa etária. 229 

 230 

Animal Medida 

Corporal (cm) 

Comprimento 

Fígado (cm) 

Largura 

Fígado (cm) 

Espessura 

Margem 

Direita Fígado 

(cm) 

Espessura 

Margem 

esquerda 

Fígado (cm) 

Figura 3 Relação do Fígado de Bradypus variegatus com demais 

órgãos. DF-diagragma, Es- estômago, PA- Parede abdominal, 
ID- Intestino delgado, LD- lobo direito, LE-lobo esquerdo, LQ-lobo 
quadrado, LC- lobo caudado, lr-ligamento redondo, lf-ligamento 
falciforme,lhg-ligamentohepatogastrico lhd-ligamentoduodenal 
(envolvendo a tríade portal).                                                          
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 231 

 232 

 233 

A partir do padrão de distribuição dos ramos portais estudados, foi observado 234 

que, ao adentrar no fígado a veia porta hepática sofre uma bifurcação, emitindo um 235 

ramo principal direito e outro esquerdo. O ramo direito emite três ramos para o lobo 236 

direito, um ramo caudal, medial e dorsal. O ramo principal esquerdo emite três ramos 237 

para o lobo caudado, um ramo medial, um intermédio e um lateral, o lobo esquerdo e 238 

quadrado receberam sangue portal de dois ramos, um ramo lateral e um ramo medial, 239 

foi visto que, desse mesmo ramo principal parte dois ramos para o lobo esquerdo e dois 240 

ramos para o lobo quadrado, sendo um ramo lateral e outro ramo medial, com relação 241 

ao processo caudado foi emitido um ramo (Figura 3). 242 

 243 

 244 

 245 

 246 

 247 

 248 

 249 

 250 

 251 

 252 

 253 

 254 

 255 

 256 

 257 

 258 

 259 

 260 

 261 

 262 

 263 

 264 

Machos 

Adulto 

39 a 45                                                     7,6 a 8,5 4,8 a 6,6 2,3 a  2,7 2,5 a 3,4 

Machos 

Jovem 

39 a 40 6,5 a 8,1 5,1 a 5,8 1,8 a 2,2 2,2 a 3,1 

Fêmeas 

Adulta 

44 a 46 7,4 a 8,2 4,6 a 6,3 2,2 a 2,5 2,3 a 3,2 

Fêmeas 

Jovem 

34 a 36 6,5 a 7,9 5,1 a 5,6 2,0 a 2,4 2,2 a 3,0 
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 265 

 266 

 267 

 268 

 269 

 270 

                   271 

DISCUSSÃO 272 

 273 

O fígado está situado na  parte cranial do abdome, com maior parte localizada 274 

no antímero direito do plano mediano, assim como Cuniculus paca (Carvalho et al., 275 

2012) já para os ruminantes este órgão apresenta sua totalidade na metade direita do 276 

plano mediano (Konig e  Liebich, 2016). 277 

Com referência a lobulação percebeu-se que, o fígado de B. variegatus 278 

apresentou quatro lobos destintos, corroborando com os achados de Macedo et al. 279 

(2011) para mesma espécie em relação a quantidade de lobos, porém diferindo no que 280 

diz respeito ao padrão de divisão lobular, onde os autores descreveram para a espécie 281 

estudada, os lobos lateral e medial direito, esquerdo e caudado, em contra partida 282 

neste trabalho foram encontados os lobos esquerdo, direito, quadrado, caudado e 283 

processo caudado. Segundo Konig e Liebichi (2016) a maioria das espécies possuem 284 

o fígado dividido em quatro lobos principais, contudo esse padrão de divisão apresenta 285 

grande variação entre as espécies.  286 

Trabalhos como de Vidal et al. (2018) e Silva et al. (2014) descrevem a 287 

lobulação do fígado para Bradypus tridactylus, Daypus novemcitus e Euphractus 288 

sexcentis respectivamente apresentaram lobulação semelhante a preguiça comum, 289 

todavia a preguiça-de-bentinho não possui o lobo caudado, já o Daypus novemcitus e 290 

Euphractus sexcentis além do processo caudado possui o processo papilar. Em 291 

relação aos animais domésticos como gato, cão e suino, a lobação  dos lobos 292 

hepáticos é completa, porém o suino não possui processo papilar do lobo caudado 293 

(Getty 1986). Com relação aos ruminantes, (Ulsenheimer et al., 2018) e (Borges et al., 294 

2002)  constataram que, Mozana gouazoubira e Blatocerus dichotomus 295 

Figura 3. Representação da veia porta hepática no fígado de B. variegatus, 
demonstração dos princiais ramos portais (A) ramo principal direito (RPD) e ramo 
principal esquerdo (RPE).  Principais vasos do ramo pincipal esquerdo, emissão de 
um ramo lateral (RL) e um ramo medial (RM) para o lobo esquerdo (LE), um ramo 
medial (RM) e um ramo lateral (RL) em direção do lobo quadrado (LQ), em relação 
ao lobo caudado ocorreu a emissão de três vasos, um ramo medial (RM), um ramo 
lateral (RL) e um ramo medial (RI), (B). Vasos do ramo principal direito, ramo  
caudal (RC), ramo medial (RM) e ramo cranial (RCr) do lobo direito (C).  
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respectivamente, possui lobulação completa semelhante ao encontrando para B. 296 

variegatus, com a ressalva que, o veado catingueiro não possui processo caudado, 297 

todavia o cervo além de possuir o processo caudado também apresenta o processo 298 

papilar do lobo caudado.  299 

Estudos realizados em representates da superordem Xenarthra, indicam que as 300 

preguiças de três dedos, B. variegatus e B. tridactylus não possuem vesícula biliar 301 

(Vital et al., 2018), indicando que o produtos das vias biliares segue direto ao duodeno 302 

através do ducto colédoco. Com relação a preguiça de dois dedos Choloepus 303 

didactylus, foi constatado a presença da vesícula biliar, o que permite o 304 

armazenamento a bile (Albuquerque et al., 2015), o mesmo foi observado para 305 

Euphractus sexcinctus e Dasypus novencictus (Silva et al., 2014).  306 

Assim como Bradypus variegatus os ruminantes Mazama gouagoubira e 307 

Blastocerus dichotomus não apresentam vesícula biliar (Ulsenheimer et at., 2018), 308 

(Borges et al., 2002). Segundo Konig e Liebich (2016) este fato pode estar relacionado 309 

com o tipo de alimentação desses animais, contudo estudos apontam que a vesícula 310 

biliar não é considerada essencial ao organismo, estando ausente em algumas 311 

espécies como nos equinos. 312 

Para veia porta hepática foi observado que, ao adentrar no parênquima hepático 313 

emitiu dois ramos, um ramo direito e outro esquerdo, o ramo direito ramificou-se e 314 

emitiu ramos para os lobos direito e caudado, já o ramo esquerdo teve uma maior área 315 

de irrigação, emitindo ramos para os lobos caudado, esquerdo, quadrado e processo 316 

caudado, pesquisa realizada por Miglino et al. (1986) mostrou que, assim como 317 

observado na preguiça-comum, a veia porta hepática em Hydrochoerus hydrochoeris 318 

apresentou mesmo arranjo ao adentrar no parênquima hepático, no qual foi emitido um 319 

ramo direito e outro esquerdo, todavia apresentaram áreas de irrigação distintas. Em  320 

estudos realizados com Didelphis albiventris (Neto, 2000) e Oryctogus cuniculus Birck 321 

et al. (2012), autores relataram que, a veia porta hepática, irrigou o fígado  por meio de 322 

três ramos principais, diferindo com os resultados encontrados para B. variegatus.  323 

   Segundo Souza et al. (2007) o comportamento dos vasos referentes  ao  324 

fígado se da de acordo com a lobação hepática, sabendo-se que para ruminantes o 325 
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fígado mostra-se contínuo enquanto nos carnívoros essa glândula e lobada.  326 

 327 

CONCLUSÃO 328 

 329 

 A preguiça comum apresentou o fígado semelhante aos demais mamíferos. Com 330 

quatro lobos principais e ausência da vesícula biliar. Localiza-se cranialmente na 331 

cavidade abdominal, está situando a nível de diferentes costelas, de acordo com 332 

tamanho do animal. O órgão apresenta tamanho adequado para idade do animal, 333 

estando intimamente. A veia porta hepática apresentou características compativeis 334 

aos demais quadrupes no que diz respeito aos seus vasos principais, para Bradypus 335 

variegatus  este vaso emitiu dois ramos principais ao adentrar no órgão.                            336 

 337 
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7. Considerações Finais 472 

 473 

Para  B. variegatus o hilo hepático apresentou artéria hepática, veia porta e ducto 474 

colédoco, a veia porta hepática é um vaso calibroso que ao adentrar no fígado 475 

bifurca-se emitindo dois ramos. Com relação a lobulação notou-se que o fígado  476 

dividiu-se em quatro lobos principais como na maioria das espécies, sendo eles lobo 477 

esquerdo, direito, quadrado, caudado e o proceso caudado. Apresentou localização 478 

na região hipocondríaca direita, fixado pelos ligamentos coronário, triangular 479 

esquerdo e direito, asim como falciforme, redondo, coronário, hepatoduodenal e 480 

hepatogástrico. Com relação ao tamanho o órgão apresentou variações de acordo 481 

com tamanho do animal, apresentando se nível de diferentes costelas.                                            482 

 483 
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 485 
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É indispensável anexar cópia, em arquivo PDF, do Certificado de Aprovação do 

Projeto da pesquisa que originou o artigo, expedido pelo CEUA (Comitê de Ética 

no Uso de Animais) de sua Instituição, em atendimento à Lei 11794/2008. O 

documento deve ser anexado em “Ethics Conmitee” (Step 2). Esclarecemos que o 

número do Certificado de Aprovação do Projeto deve ser mencionado no campo 

Material e Métodos. 
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O número de Referências não deve exceder a 12. 

 

Comunicação 

É o relato sucinto de resultados parciais de um trabalho experimental digno de 

publicação, embora insuficiente ou inconsistente para constituir um artigo 
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Seções do texto:Título (português e inglês), Autores e Afiliação (somente na "Title 
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O número de Referências não deve exceder a 12. 
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apresentado em arquivo Microsoft Word e anexado como “Main Document” (Step 
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Título: Em português e em inglês. Deve contemplar a essência do artigo e não 

ultrapassar 50 palavras. 

Autores e Filiação: Os nomes dos autores são colocados abaixo do título, com o 

número do ORCID e com identificação da instituição a qual pertencem. O autor e 

o seu e-mail para correspondência devem ser indicados com asterisco somente 

no “Title Page” (Step 3), em arquivo Word. 

Resumo e Abstract: Deve ser o mesmo apresentado no cadastro contendo até 

200 palavras em um só parágrafo. Não repetir o título e não acrescentar revisão 

de literatura. Incluir os principais resultados numéricos, citando-os sem explicá-

los, quando for o caso. Cada frase deve conter uma informação completa. 

Palavras-chave e Keywords: No máximo cinco e no mínimo duas, na submissão 

usar somente o Keyword (Step 2) e no corpo do artigo constar tanto keyword 

(inglês) quanto palavra-chave (português), independente do idioma em que o 

artigo for submetido. 

Introdução:Explanação concisa na qual os problemas serão estabelecidos, bem 

como a pertinência, a relevância e os objetivos do trabalho. Deve conter poucas 

referências, o suficiente para balizá-la. 

Material e Métodos: Citar o desenho experimental, o material envolvido, a 

descrição dos métodos usados ou referenciar corretamente os métodos já 

publicados. Nos trabalhos que envolvam animais e/ou organismos geneticamente 

modificados deverão constar obrigatoriamente o número do Certificado de 

Aprovação do CEUA. (Verificar o Item Comitê de Ética). 

Resultados: Apresentar clara e objetivamente os resultados encontrados. 

Tabela. Conjunto de dados alfanuméricos ordenados em linhas e colunas. Usar 

linhas horizontais na separação dos cabeçalhos e no final da tabela. O título da 

tabela recebe inicialmente a palavra Tabela, seguida pelo número de ordem em 
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algarismo arábico e ponto (ex.: Tabela 1.). No texto, a tabela deve ser referida 

como Tab seguida de ponto e do número de ordem (ex.: Tab. 1), mesmo quando 

referir-se a várias tabelas (ex.: Tab. 1, 2 e 3). Pode ser apresentada em 

espaçamento simples e fonte de tamanho menor que 12 (o menor tamanho aceito 

é oito). A legenda da Tabela deve conter apenas o indispensável para o seu 

entendimento. As tabelas devem ser obrigatoriamente inseridas no corpo do texto 

de preferência após a sua primeira citação. 

Figura. Compreende qualquer ilustração que apresente linhas e pontos: desenho, 

fotografia, gráfico, fluxograma, esquema etc. A legenda recebe inicialmente a 

palavra Figura, seguida do número de ordem em algarismo arábico e ponto (ex.: 

Figura 1.) e é citada no texto como Fig seguida de ponto e do número de ordem 

(ex.: Fig.1), mesmo se citar mais de uma figura (ex.: Fig. 1, 2 e 3). Além de 

inseridas no corpo do texto, fotografias e desenhos devem também ser enviados 

no formato JPG com alta qualidade, em um arquivo zipado, anexado no campo 

próprio de submissão, na tela de registro do artigo. As figuras devem ser inseridas 

no corpo do texto de preferência após a sua 1ª citação. 

Nota: Toda tabela e/ou figura que já tenha sido publicada deve conter, abaixo da 

legenda, informação sobre a fonte (autor, autorização de uso, data) e a 

correspondente referência deve figurar nas Referências. 

Discussão: Discutir somente os resultados obtidos no trabalho. (Obs.: As seções 

Resultados e Discussão poderão ser apresentadas em conjunto a juízo do autor, 

sem prejudicar qualquer uma das partes). 

Conclusões: As conclusões devem apoiar-se nos resultados da pesquisa 

executada e serem apresentadas de forma objetiva, SEM revisão de literatura, 

discussão, repetição de resultados e especulações. 

Agradecimentos: Não obrigatório. Devem ser concisamente expressados. 

Referências: As referências devem ser relacionadas em ordem alfabética, dando-

se preferência a artigos publicados em revistas nacionais e internacionais, 

indexadas. Livros e teses devem ser referenciados o mínimo possível, portanto, 
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somente quando indispensáveis. São adotadas as normas gerais da 

ABNT, adaptadas para o ABMVZ, conforme exemplos: 

 

Como referenciar: 

1. Citações no texto 
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de boleto bancário emitido pelo sistema eletrônico do 
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